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Perfil  Epidemiológico do Adolescente 
Usuário de Crack: Uma Revisão Bibliográfica
RESUMO | Objetivou-se identificar o perfil   epidemiológico   do adolescente usuários de crack. Trata-se de uma pesquisa exploratória 
do tipo bibliográfica, quantitativa e transversal utilizando os descritores: Usuario de droga; cocaína crack; adolescente Por meio da 
análise dos resultados constatou-se as   seguintes categorias: Perfil do usuário de crack, Relação familiar e Tratamento. Foi verificado 
que os usuários de crack são pessoas jovens com baixa escolaridade, poliusuários   de drogas com antecedente de consumo de outras 
substâncias, sem vínculos empregatícios formais, características estas similares em todas as publicações estudadas. E que o início do uso 
do crack está relacionado à curiosidade, influências de amigos, possuindo uma forte influência de familiares no tratamento e prevenção 
do uso do crack.
Palavras-chaves: Usuario de droga; cocaína crack; adolescente.

ABSTRACT | Objective to identify or epidemiological profile of adolescent crack users. It is a question of a exploratory research of a 
bibliographic, quantitative and transversal type using the descriptors: Drug user; crack cocaine; adolescent For the purpose of analyzing 
two results constatou-se as seguintes meicategories: Profile of user of crack, family relationship yTratament. Foi verified that users of 
crack são pessoas jovens com baixa escolaridade, são poliusuários of drugs with antecedent of consumption of other substância, sem 
links empregatícios formais, characteristics are similar in all published articles. What is the use of crack is related to curiosity, influences 
of friends, possuind a strong influence of relatives not treatment and prevention of use of crack
Keywords: Drug user; crack cocaine; Teen.

RESUMEN | Objetivo de identificación de perfil epidemiológico de adolescentes usuários de crack. Trata-se de investigación pesquera 
de tipo bibliográfico, cuantitativo y transversal utilizando los usuarios: Usuario de droga; crack de cocaína; Adolescente Para obtener 
información sobre los resultados constantes como categorias  siguientes: Perfil de usuario de crack, Relación familiar y Tratamiento. 
Cuentan con los estándares de consumo de datos de las empresas, las políticas de empleo, las políticas de las drogas y las condiciones 
de consumo de alimentos, los vínculos de las instituciones educativas, las características de estos en todas las  publicaciones  de 
estudios. E i o início do uso do crack está relacionado con curiosidad, influencias de amigos, possui ma de forte crack.
Palabras claves: Les utilisateurs droga; crack de cocaína; Adolescents:  
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Introdução

Droga é toda e qualquer 
substância, natural ou sin-
tética que, introduzida no 

organismo modifica suas funções. As 
drogas naturais são obtidas através de 
determinadas plantas, de animais e de 
alguns minerais. As drogas sintéticas 
são fabricadas em laboratório, exigindo 
para isso técnicas especiais. O termo 
droga presta-se a várias interpretações, 
mas comumente suscita a ideia de uma 
substância proibida, de uso ilegal e 
nocivo ao indivíduo, modificando-lhe 
as funções, as sensações, o humor e o 
comportamento [1]

Assim, os adolescentes encontram 
nas drogas a identidade que buscam, 
tendo uma influência diferentes dos 
adultos, tornando-se um fator determi-
nante nessa fase da vida, ficando difícil 
para o adolescente escolher entre as 

drogas e as pessoas consideradas care-
tas para eles.

Estudos recentes mostram que os 
indivíduos utilizam álcool e drogas 
para relaxar, se divertir, quebrar a timi-
dez, se expressar melhor, como meio 
de “fuga da realidade”, expondo-se a 
riscos diversos, em especial em rela-
ções sexuais casuais e muitas vezes 
desprotegidas. É evidenciada a associa-
ção entre o padrão de comportamento 
de risco para a saúde sexual e reprodu-
tiva ao uso de drogas lícitas e ilícitas na 
população adolescente e na população 
geral [16]

Entretanto, o uso de crack pelos 
jovens, especialmente aqueles que vi-
vem nas ruas das grandes regiões me-
tropolitanas brasileiras, é preocupante, 
pois vem crescendo nos últimos anos. 
Expostos a várias situações de violên-
cia, os consumidores dessa substân-
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cia demandam não só alternativas de 
saúde como o tratamento para depen-
dência de drogas e serviços básicos de 
saúde, mas de intervenções de geração 
de renda, moradia, educação, serviços 
sociais que possam permitir a chance 
do desenvolvimento de outras perspec-
tivas de vida.

Os autores, [1], afirmaram que:

"O uso cada vez mais abusi-
vo e a consequente dependên-
cia, aliados ao surgimento de 
novas substâncias, contribuem 
para a ocorrência de problemas 
individuais e sociais causados 
pelas dependências física e psí-
quica, corroborando uma pro-
blemática de saúde pública."

Diante do exposto temos como 
questão norteadora: qual o perfil do 
adolescente usuário de crack. Par-
tindo dessa premissa, esta  pesquisa  
justifica-se pela relevância do tema, 
que em seu contexto demonstra gran-
de importância para os adolescentes 
e profissionais da área de saúde .Teve 
como  objetivo   identificar o perfil epi-
demiológico de adolescentes usuários 

de crack .
Diante desse pressuposto, vê-se 

que o uso de drogas é fenômeno alta-
mente complexo e de múltiplas causas, 
que não reconhece limites territoriais, 
sociais e nem mesmo biológicos. É 
uma preocupação mundial em função 
de sua alta frequência e dos prejuízos 
psíquicos, biológicos, sociais e econô-
micos, com possíveis consequências 
futuras para os usuários [10]

Desta forma ,tal situação motiva 
preocupações de profissionais dos ser-
viços de saúde e da sociedade. Acredi-
ta-se que, diante do crescente consumo 
de drogas, a dependência química po-
derá configurar o transtorno mental da  
atualidade .[5]

Material e Métodos
Trata-se de uma  pesquisa  explora-

tória do tipo bibliográfica, quantitativa 
e transversal, que proporcionou o agru-
pamento e a sistematização dos artigos 
já divulgados, permitindo a obtenção 
das pesquisas analisadas .A realização 
deu-se  através de etapas: definição da 
questão  norteadora, busca de material 
nos sites: Scielo (Scientific Electronic 
Library Online), Literatura Latino Ame-

ricana (LILACS), Biblioteca Virtual de 
Saúde (BVS), datados de 2005 a 2015, 
discussão dos resultados e síntese de 
conhecimentos. Os artigos foram pes-
quisados utilizando os descritores: 
“Usuario de droga”,”cocaína crack” 
,”adolescente”  nos idiomas português 
,inglês e espanhol .Os critérios de in-
clusão para seleção da pesquisa foram 
artigos   publicados entre os anos de 
2005 a 2015 relacionados ao tema, nos 
idiomas português, publicações na ín-
tegra.

Foram excluídos da pesquisa os ar-
tigos manuscritos em outros idiomas 
que não fosse o português, publicações 
duplicadas, estudos que antecediam 
2005, enfim, publicações que não 
atendiam aos critérios de inclusão.

A busca pelos materiais foi realiza-
da  nos meses de fevereiro a maio de 
2016, através de leitura exaustivas ten-
tando identificar artigos originais  ,ob-
jetivos dentre outros.

Resultados e discussões
Foram selecionadas e analisadas 16  

publicações  sobre o perfil epidemioló-
gico do usuário de crack como mostra-
do no quadro 1.

 

Quadro 1 – Relação da quantidade de artigos encontrados nos últimos dez anos relacionados ao estudo.

– AUTOR TITULO OBJETIVO REVISTA

2008
DUAILIBI, L. B.;

RIBEIRO, M.; LARANJEI-
RA, R.

Perfil dos usuários de 
cocaína e crack no Brasil.

Sintetizar o perfil dos 
usuários de cocaína e crack 

no Brasil.

Caderno de saúde 
pública.

2009
PAIVA, F. S. de; RONZA-

NI, T. M.
Estilos parentais e 

consumo de drogas entre 
adolescentes: revisão 

sistemática.

Realizar uma revisão 
sistemática a respeito de 

trabalhos científicos sobre 
a associação entre os esti-
los e práticas parentais de 
socialização e o consumo 
de substâncias psicoativas 

entre adolescentes.

Psicol. Estud. [online]

2011 VARGENS, R.W.; CRUZ, 
M.S.; SANTOS, M.A.

Comparação entre usuá-
rios de crack e de outras 
drogas em serviço ambu-
latorial especializado de 

hospital universitário.

Conhecer o perfil
sociodemográfico e padrão 

do uso de drogas desses 
usuários.

Revista Latino-Ameri-
cana de Enfermagem.
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2012
RIBEIRO, M.; LARANJEI-

RA, R.

SILVA, A. L. M. A. da.

O Tratamento do Usuário 
de Crack.

Perfil de adolescentes 
e jovens usuários de 

crack à luz da teoria da 
intervenção prática de 
enfermagem em saúde 

coletiva.

Oferecer informações atu-
alizadas e cientificas sobre 
o impacto do consumo do 
crack na sociedade e as 
possibilidades de trata-

mento de seus 
usuários.

Conhecer o perfil de 
adolescentes usuários de 
crack segundo a teoria 

da intervenção prática de 
enfermagem na sa

Editora Artmed;

Dissertação (Mestrado 
em Enfermagem)

2013
FERREIRA, S. C.; MA-

CHADO, R. M.

GABATZ, R. I. B. et al

Equipe de saúde da 
família e o uso de drogas 

entre os adolescentes.

Percepção dos usuários 
de crack em relação ao 

uso e tratamento.

Analisar o uso de álcool e/
ou drogas por adolescentes 
da área de abrangência de 
uma equipe da Estratégia 

Saúde da Família, em 2011.

Conhecer a percepção 
dos usuários de crack em 
relação ao uso e ao trata-
mento, em hospital geral, 
de médio porte, localizado 

no Rio Grande do Sul.

Cogitare Enfermagem;

Revista Gaúcha de 
Enfermagem [Online].

2014
ALMEIDA, R. A. et al.

BOTTI, N. C. L.; MACHA-
DO, J. S. de A.; TAMEI-

RÃO, F. V.

BOTTI, N. C. L. et al.

Perfil dos usuários de 
substâncias psicoativas 

de João Pessoa.

Perfil sociodemográfi-
co e padrão do uso de 

crack entre usuários em 
tratamento no Centro de 

Atenção Psicossocial.

Funcionamento transge-
racional de famílias de 

usuários de crack.

Descrever o perfil dos usu-
ários de substâncias psico-
ativas de João Pessoa com 

dados de 706 usuários.

Descrever o perfil socio-
demográfico e padrão do 

uso de crack entre usuários 
em tratamento no Centro 
de Atenção Psicossocial de 

seis cidades da
macrorregião oeste de 

Minas Gerais.

Caracterizar 
aspectos da estrutura e 

dinâmica das famílias com 
usuários de crack ao longo 

de três gerações.

Saúde Debate;

Estudos e pesquisas 
em psicologia;

Psicologia Argumento;
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2014
HORTA, R. L. et al.

PAULA, M. L de et a.

Influência da família no 
consumo de crack.

Usuário de crack em 
situações de tratamento: 
experiências, significados 

e sentidos.

Dimensionar a contri-
buição de características 
de grupos familiares de 

usuários de 
crack tanto em situações 
de consumo quanto na 

promoção da cessação do 
uso da substância.

Analisar os significados, 
sentidos e experiências dos 
familiares relacionados ao 
usuário de crack em situa-

ção de tratamento.

Jornal Brasileiro de 
psiquiatria [online];

Saúde Soc.;

2015
MOREIRA, M. R. et al.

OLIVEIRA, E. N. et al.

RODRIGUES, D. R. S. da 
R.; CONCEICAO, M. I. G.; 

IUNES, A. L. da S.

Uma revisão da produção 
científica brasileira sobre 

o crack - contribuições 
para a agenda política.

Projeto terapêutico de 
usuários de crack e álco-
ol atendidos no centro de 

atenção psicossocial.

Representações Sociais 
do Crack na Mídia.

Revisar tal produção, traba-
lhando os resultados como 
matriz de uma agenda po-
lítica que oriente gestores 

na tomada de decisão.

Analisar o projeto terapêu-
tico de usuários de crack e 
álcool atendidos no Centro 

de Atenção Psicossocial 
Álcool e outras Drogas.

Identificar as represen-
tações sociais veiculadas 

pela mídia sobre o usuário 
de crack.

Ciênc. Saúde coletiva 
[online];

Revista Rene;

Psicologia: teoria e 
pesquisa [Online]

  Observa-se de acordo com o qua-
dro acima, a escassez de publicações 
nos anos de 2005 a 2007 e  2010  na 
área da enfermagem, nos levando a 
perceber o quão baixas são as quan-
tidades de publicações nesse período. 
Enquanto que, percebe-se um aumento 
insignificante estatisticamente nos qua-
tro últimos anos da pesquisa, principal-
mente no ano de 2014, onde se obteve 
uma maior quantidade de publicações 
relacionadas ao tema exposto nesse es-
tudo, levando a crer que mais publica-
ções irão surgir acerca da temática.

 No decorrer do estudo foram acha-
dos dados de grande importância. Po-

rém, quando combinadas as palavras 
chaves observou-se que a quantidade 
de publicações decaiu consideravel-
mente, mostrando que mais estudos 
acerca do assunto ainda são necessá-
rios.

CATEGORIA 1 – Perfil do Usuário 
de Crack. 

O autor, [24] definiu droga como 
sendo, qualquer substância não pro-
duzida pelo organismo que tem a pro-
priedade de atuar sobre um ou mais de 
seus sistemas, produzindo alterações 
em seu funcionamento. Assim sendo, 
dependendo do padrão de consumo, 
pode gerar situação de abuso, caracte-

rizado pelo uso contínuo apesar do co-
nhecimento dos malefícios, ou situação 
de dependência, que pode ser concei-
tuada pela necessidade do usuário de 
utilizá-las, evidenciada por sintomas 
físicos, psíquicos e comportamentais.

Descreveram ainda em seus estu-
dos que, o primeiro relato de uso de 
crack em São Paulo ocorreu em 1989. 
E que o perfil deste usuário descrito 
pela primeira vez foi identificado como 
homem, jovem, de baixa escolaridade 
e sem vínculos empregatícios formais.  
Em função dos efeitos do crack, a maio-
ria dos usuários consumia a droga de 
forma compulsiva até o esgotamento 
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físico, psíquico ou financeiro [4]
Assim, [7] afirmaram que, no Bra-

sil, o consumo de crack alastrou-se, o 
que gerou pressões por parte de diver-
sos atores sociais que impulsionaram 
ações visando a garantir oportunidades 
de vida mais digna e saudável a essa 
população, historicamente desassis-
tida. Os usuários de crack constituem 
um grupo distinto entre outros usuários 
de drogas ilícitas quaisquer, com ca-
racterísticas singulares, e requer uma 
abordagem especial por causa do ace-
lerado processo de deterioração física e 
psíquica a que estão sujeitos.

No entanto, [4], [23]  referiram-se 
ao usuário de crack como poliusuário 
de drogas ou que possui antecedente 
de consumo de outras substâncias. O 
álcool e o tabaco são as drogas lícitas 
consumidas antes do início do uso do 
crack. A maconha é a substância ilícita 
usada pelos usuários antes de iniciarem 
o consumo do crack.  Assim, o crack 
não costuma ser a primeira droga a ser 
usada, podendo haver a utilização de 
outras substâncias. 

Além dos autores acima cita-
dos,[17] também constataram em seus 
estudos a facilidade de ter acesso ao 
crack e de todas as outras drogas, se-
jam elas lícitas ou ilícitas, bem como 
o início precoce do consumo, tem-se 
mostrado um impulsionador do come-
ço do uso. Assim como, a presença de 
um segundo diagnóstico é comum en-
tre os usuários, e que as comorbidades  
psiquiátricas mais relatadas em estudos 
brasileiros são depressão e transtornos 
de ansiedade.

Os autores, [26], [4] e [23] con-
cordam ainda, que esse grupo social é 
acometido por problemas como o de-
semprego, a falta de acesso à saúde, 
educação e habitação, ou seja, a maio-
ria não completou o ensino fundamen-
tal e não possui nenhum vínculo formal 
com o trabalho.

Verificou-se, também, que a maior 
parte dos usuários de crack não relata 
tentativa de suicídio, apesar de a litera-

tura científica considerar o uso/abuso/
dependência de substâncias psicoa-
tivas como importante fator de risco 
para a ocorrência de comportamentos 
suicidas. Aponta ainda, que a margi-
nalidade é característica comum entre 
os dependentes de crack e entre as ati-
vidades ilícitas cometidas comumente 
cita-se a prostituição, tráfico, roubos, 

sequestros, venda de pertences pró-
prios familiares e golpes financeiros de 
naturezas diversas [4]

Constatam-se características simila-
res no perfil dos usuários em todas as 
publicações estudadas, com destaque 
maior ao consumo de crack nas faixas 
etárias de 10 a 12 anos e de 16 a 18 
anos, semelhante ao encontrado em 
outros estudos, os quais trazem, como 
possíveis motivos, o início da puberda-
de ou o alcance da maior idade judi-

cial, pertencer às classes sociais econo-
micamente desfavorecidas, disfunção 
familiar e curiosidade, a falta de acesso 
ao lazer, cultura, trabalho, escolarida-
de e problemas familiares predispõem 
os adolescentes a conflitos íntimos e ao 
uso de crack e outras drogas [7]; [22].

CATEGORIA 2 – Relação Familiar.
 A relação familiar é uma te-

mática interessante, principalmente na 
área da psicologia, onde foram encon-
trados a maioria das publicações sobre 
essa relação familiar com os usuários 
de crack. Levando em consideração 
que todos os estudos a respeito, cita-
vam a família como a base de tudo, o 
ponto de partida e encerramento da 
vida desses usuários.

 Ainda os autores, [4], [12] e 
[19] concluíram em seus estudos que, a 
família é um fator crítico no tratamen-
to, por um lado, tornando-se parte do 
percurso que aproxima a pessoa que 
usa crack dessa experiência, por outro 
lado, a família também é considerada 
primordial para evitar o consumo ou, 
depois, em processos terapêuticos, au-
xiliando na busca por tratamento e ao 
longo da recuperação. A família apa-
rece tanto no polo do risco como no 
da proteção, e sua abordagem é funda-
mental nos programas terapêuticos de 
dependência química.

Segundo o autor, [4] , as famílias 
são referenciadas nos subsistemas fa-
miliares como fronteiras rígidas que 
apresentam funcionamento de desli-
gamento, configurando um relaciona-
mento distante entre os membros, com 
pouca capacidade adaptativa perante 
as mudanças exigidas em cada ciclo 
de vida. Existindo ainda, as famílias 
com fronteiras difusas, que são aque-
las que apresentam um relacionamento 
fundido e conflituoso, caracterizado 
por estreita dependência emocional e 
constantes conflitos entre os membros.

Os usuários de crack em sua maio-
ria, relataram afastamento e/ou perda 
de vínculo/convívio com a família nu-
clear a partir de separações definitivas 

"Os usuários de crack 
constituem um grupo 
distinto entre outros 
usuários de drogas 
ilícitas quaisquer, 

com características 
singulares"
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ou reca samentos   [4].
Segundo [19], os familiares acredi-

tam que os usuários de crack são in-
capazes de sentir afeto por alguém ou 
algo além da droga, e por isso a convi-
vência é difícil com os familiares pre-
ferindo o afastamento do ente que faz 
uso Diante de relações familiares com-
plicadas e dos significados negativos 
atribuídos aos usuários de crack pelos 
familiares, outra situação que se obser-
vou no relato dos entrevistados nos es-
tudos foi aperda de vínculos familiares.

Entretanto , [19]  afirmaram que os 
familiares relataram que o relaciona-
mento familiar, quando há um usuário 
de crack, é permeado por muito sofri-
mento, em decorrência dos comporta-
mentos do usuário. Muitas vezes, a fa-
mília acaba perdendo a paciência e age 
de maneira até bastante agressiva para 
com os sujeitos que abusam de drogas. 
Concluindo assim que, a qualidade de 
vida da família em geral obteve um pre-
juízo de 100%, principalmente quando 
relacionado a saúde [22].

Os autores, [18], ressatam que os 
adolescentes  recebem maior monito-
ramento parental, ou seja, maior aten-
ção dos pais são os que apresentam 
menores taxas de envolvimento com 
drogas. Estes resultados estão relacio-
nados à capacidade dos pais em res-
ponder às demandas dos filhos, sendo 
presentes de maneira mais construtiva, 
propiciando um clima emocional que 
transmite aos seus filhos segurança. No 
entanto ,a ausência desse suporte pode 
colocar o adolescente sob maior vul-
nerabilidade para o uso, especialmente 
porque aumenta a probabilidade de en-
volvimento com pares usuários.

[8],assim como outros autores par-
ticipantes do estudo afirmam que, o 
afastamento dos jovens das drogas e de 
suas complicações deve-se, principal-
mente, aos valores morais que recebem 
dos pais; da convivência em um lar 
harmônico; do não uso de substâncias 
psicotrópicas pelos familiares; das in-
formações sobre as drogas e os malefí-

cios do seu uso; do acesso às atividades 
escolares e de lazer; da despreocupa-
ção de terem que dar apoio financeiro 
à família por meio do trabalho precoce, 
entre outros.

CATEGORIA 3 – Tratamento.
Relacionado ao tratamento, os ser-

viços ambulatoriais especializados de-
tectaram o crescimento do consumo a 
partir do início dos anos 90. Em mea-
dos da mesma década, os usuários de 
cocaína e crack, que compunham ini-
cialmente menos de um quinto da de-
manda ambulatorial para drogas ilíci-
tas, passaram a ocupar entre 50 a 80% 
das vagas dessas instituições [7].

Sendo assim, [9], [4]. verificaram 
que entre os usuários de crack, a maio-
ria faz tratamento exclusivamente na 
modalidade de tratamento intensivo 
ou semi-intensivo disponível nos CAPS 
(Centro de Atenção Psicossocial), en-
tretanto 27,50% relatam já terem reali-
zado outras modalidades de tratamento 
como internação em hospital psiquiá-
trico ou comunidade terapêutica.

Enquanto que, [22] observou que 
o índice de abandono de tratamento é 
alto entre esses usuários, o que torna 
a multiplicidade de proposta de aten-
dimento necessária para garantir maior 
adesão ao tratamento.

[4] relataram ainda que, em estudo 
com dependentes químicos de crack, 
menores de 18 anos, internados em 
hospitais psiquiátricos de São Paulo 
identificaram que 52,7% estavam na 
sua primeira internação e 38,9% já 
haviam sido internados anteriormente 
de uma a três vezes. Apontaram ainda, 
que a grande dificuldade no tratamento 
do usuário de crack é o estabelecimen-
to do vínculo terapêutico com a insti-
tuição e o manejo correto, por parte 
dos profissionais.

E que os usuários quando em tra-
tamento, esperam em algum momento 
da vida poder parar com o crack, per-
cebendo que prejudicaram sua vida 
e, às vezes, a de seus familiares. O 
estudo aponta que 96,7% dos pacien-

tes queriam parar de fumar crack após 
a internação em algum momento de 
suas vidas. No entanto, 46% dos que 
passaram por tratamento de desintoxi-
cação, não conseguiram manter-se em 
abstinência após a alta, aumentando as 
estatísticas de prisão e mortalidade, de-
monstrando com isso o alto potencial 
de dependência do crack [9].

"Ao analisar os atendimen-
tos individuais,[17] constataram 
que a maioria das consultas foi 
realizada pela enfermagem, se-
guida de consultas do médico 
clinico. Destacou-se também, 
que 63,5% das visitas domici-
liares realizadas foram direcio-
nadas aos usuários de crack."

A visita domiciliar caracteriza-se 
pelo acolhimento, assim, esse tipo de 
prática é essencial para o cuidado inte-
gral, pois possibilita que o profissional 
de saúde tenha uma noção mais realis-
ta da dinâmica familiar e dos proble-
mas sociais enfrentados pelos sujeitos 
e suas famílias [19] .

No entanto os autores,[17] concluí-
ram, que o usuário precisa ser assistido 
nas diversas áreas afetadas, tais como: 
social, familiar, física, mental, questões 
legais, qualidade de vida e enfocando 
principalmente as estratégias de pre-
venção de recaída.

Conclusão
A investigação em questão revelou 

que o consumo de crack constitui-se 
um fenômeno disperso na sociedade, e 
que é frequentemente noticiado nos ve-
ículos de comunicação em virtude dos 
transtornos e desafios que tem imposto 
às famílias, comunidades e governos.

Assim, o estudo mostrou que o uso 
de drogas pelos adolescentes acontece 
precocemente, sendo entre os 10 aos 
12 anos e entre 16 aos 18 anos e que, 
diversos são os fatores que pode con-
tribuir para o uso, como composição 
familiar, falta de acesso a lugares de la-
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zer e recreação. Logo ,os resultados do 
estudo apontam que o início do uso do 
crack está relacionado à curiosidade, 
influências de amigos e familiares. Em 
relação à busca por tratamento eviden-
ciou-se a forte influência de familiares, 
e as dificuldades que os usuários en-
frentam para iniciar, assim como tam-

bém para manter-se longe do vício ao 
término. Os malefícios da droga tam-
bém foram apontados, tendo os usuá-
rios a perspectiva de um dia consegui-
rem se livrar do crack..

Torna-se premente que o Enfermei-
ro, enquanto membro das equipes mul-
tidisciplinares deve elaborar e executar 

ações de educação em saúde levando 
em consideração a abrangência do fe-
nômeno, visto que sua formação aca-
dêmica permite tal abordagem em tra-
balhar na perspectiva da promoção da 
saúde observando as particularidades 
dos usuários, identificando suas poten-
cialidades e fatores de risco. 


